
p e § q u i z a 
Ás cegas, procuro um rumo 

que me conduza direito 

àquilo que tenho em vista. 

Eu não quero andar aos tombos 

por esta estrada deserta 

que tem covas abismais 

Onde se pôde cair. 

Mas ai! caminho sonhado, 

onde será teu princípio 

que ainda o não encontrei? 

Não há guia que me leve 

ao lugar em que começas, 

ninguém que lá me dirija... 

Eu quero um caminho plano 

que me leve sào e salvo 

ao fim da minha jornada, 

que me de a segurança 

de poder crer em mim próprio 

na minha torça nascente 

que não sei como empregar. 

A R M A N D O V E N T U R A 

Ás cegas, ando à procura 

dum rumo que a ti me leve. 

Por quanto tempo andarei 

a descobrir o caminho 

que desde há muito sonhei? 

F E R R E I R A 

• 
d e l i v r o s 

Porque o saber-se que o Sr. 
poeta Fulano recebeu influên­
cia do Sr. poeta Sicrano ou do 
Sr. poeta Bcltrano, (que por 
sua vez também deveriam ter 
sofrido inicialmente influên­
cias de outros Srs. poetas) não 
ajuda grandemente a Julgar 
do valor do poeta que se es­
treia, valor que. para nós, 
deve ser avaliado principal­
mente pelo seu potencial emo­
tivo, originalidade c consubs­
tancia de ideias. 

E, também, porque leva o 
público desprevenido a ver 
nessa questão da influência 
não o que ela de faoto repre­
senta, mas sim qualquer coisa 
que não anda muito longe de 
uma Imitação servil. 

9 
Eu, Tu e Eles—são as três 

partes em que o poeta divide 
o livro. 

Dizemos em que o poeta di­
vide o livro c não as partes 
em que o livro está dividido. 

Eu, mais eu, mais eu, .-ls 
de facto as partes em que o 
livro por natureza a si pró­
prio se divide. Porque é o eu 
do poeta que Inunda quási to­
das as páginas: 
O mundo e x i s t e desde que eu fui 

, ' nado . 
T u d o o mate í um.. . era uma ves 
—iA h i s to r i a q u e s e con tou . 

A c a b a o mundo 

Ouundo eu m o r r e r . 
8 1 m . . . s e r á o f i m ! 

T a m b é m lu d e i x a s de ex i s t i r , 
No m e s m o d i a . 

(Eu—Génesis) 

Onleu i fugi da minJ ia vida 
C o m medo de poder g o s t a r da m o r t e : 
AM f a ce s des te cubo. onde pernoi to , 

D e s l i z a v a m sObre mim, 

S i l e n t e s , 
«Impiedosas, 
T a n g e n t e * po meu co rpo 
Como Intuías de c a i x ã o . 
A mlnliii porta n b r i u - s e : ab r lu -a a 

m i n h a m i n : 

(As m i n h a s m ã o s ! eu quero a i n d a 
•vo-las !: 

Unas e s t r a n h a s !>eç,a«, m o r t a s . In te i ­
r i ç a s , 

' D o r m e n t e s e a p a g a d a s c o m 0 e s t r e l a s 
D e c o r t i ç a ) 

(Eles—CentrifugO) 

E até mesmo no Tu, onde o 
individualismo do poeta mais 
se esconde, êle lá está tam­
bém, se bem que por vezes 
surgindo apenas de uma ma­
neira indirecta. 

Aqui o ett do artista acha-se 
como que misturado, intima­
mente fundido com a obra 
que orlou: 

TaiivliAm tn deixa», de e x i s t i r , 
No m e s m o dia , 

O Tu existe como seu com­
plemento apenas, como sua 
consequência lógica. 
Nflo posso. 
Nâo posso e -pera r m a i s a virgem 

dos vitrai.-. 

I tuborlsado, 

P regado n e s t e ch&o frio da nave, 
T r e m o a febre do cio . 
S o a m - m e lâ fo ra canções t rop ica i s 
D e desaf io . 

IV ta rde e R U p o s s o ! 

(Tu—Canção de outrora i 

Esta como que obsessão do 
eu é porém característica (es­
crevemos característica, no-
te-se, e não defeito) de mui­
tos poetas modernos. 

Todo o artista deve, é certo, 
universalizar-se tanto quanto 
possível, para que, ao tomar­
mos contacto com êle, não nos 
achemos com surpreza total­
mente estranhos ao seu mun­
do. ». 

Mas esta necessidade de li­
mitação do poeta moderno, do 
poeta que vive a sua época,— 
e para nós toda a poesia tem 
de ser vivida — este multo 
amor ao eu, não é egoísmo, 
não é egolatria, nem significa 
ausência de humanidade, ela 
é mais a submersão do poeta 
na sua angústia, angústia que 
não é só dele, mas de nós. 

Mas há ocasiões em que o 
poeta foge como que a medo 

de dentro de si mesmo e. en­
tão, de costas voltadas para 
o seu eu consegue ser menos 
lnteriorista, mais vibrante, 
como em Canção da mulher 
virgem: 

I t em se i que me e s p e r a s , 
ICstrnugulumlo um vago, , - c i n d i d o , 

c l ume 
I ' « nau s e r e s a ou t r a . . . 
Desf lo rada . 
Nflo se s a b e por quem, 
Num desvio de e s t r a d a I 

Ou em Catedral, quando 
diz: 

Porém, 
X o ou t ro d ia , bem de dia , 
A ihe i - ine na g randeza a l a r das t u a s 

pedras , 
A e r g u e r - t c da fundura (1 f ron te e s ­

c u r a 

Do teu e lmo , r e n t e ao ctu. 
K n c o n t r e l - m e a r r a s t a n d o a l age eflr 

de mel , 
No a n d a i m e , 
Kxiponilu ao Sol os teus l avrado" , 
S a l p i c a d o s de s a n g u e 
«los pfis e s m a g a d o s . 
A c h e i - m e a c o n e e b e r - t e 
Como o pai que m o r r e u g e r i n d o o 

f i lho 
Oue os t e m p o s nHo c o n s o m e m . 
R goste i de s e r h o m e m ! 

E era deste modo que gos­
taríamos de o ouvir falar de 
preferência. 

C.F.B . 


